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RESUMO: Uma alternativa para a propagação de híbridos de Coffea arabica L. em escala comercial é a
propagação vegetativa via enraizamento de estacas. Objetivou-se verificar o efeito do tempo de imersão em
solução de ácido naftaleno acético (ANA), no enraizamento de estacas de C. arabica cv. “Mundo Novo”.
Estacas herbáceas, oriundas de ramos ortotrópicos, constituídas de um nó, um par de folhas reduzidas a 1/3
de seu tamanho e 8-10 cm de comprimento, foram imersas em solução contendo ANA (0, 250, 500, 750 e
1000 mg.L-1) em diferentes tempos (5 segundos, 3, 6, 9 e 12 horas). O delineamento foi em blocos
casualizados, com 3 repetições e 6 estacas por parcela. Foram utilizados modelos de superfície de resposta,
através dos quais se determinaram as concentrações ideais para percentagem de estacas vivas, percentagem
de estacas enraizadas e peso da matéria seca das raízes. Os melhores resultados para o enraizamento de
estacas de C. arabica L. cv. “Mundo Novo”, foram obtidos com a imersão da base da estaca em solução com
650 mg.L-1 de ANA por 6 horas.

PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica L., enraizamento de estacas, propagação vegetativa, clonagem,
estaquia.

ABSTRACT: It is possible to propagate Coffea arabica L. hybrids in commercial scale through rooting of
cuttings. The objective was to verify the effect of immersion time in naphthalene acetic acid (NAA) solution,
on rooting of C. arabica L. cv. Mundo Novo cuttings. Herbaceous cuttings from orthotropics branches, with
one bud, two leaves reduced to 1/3 of its size and 8-10 cm length, were immerged in NAA solution (0, 250,
500, 750 and 1000 mg.L-1) for 5 seconds, 3, 6, 9 and 12 hours. The statistical design was randomized
blocks, with 3 replications and 6 cuttings by plot. The response surface models used, showed that it is
possible to determine the ideal concentrations for survival cuttings, cuttings rooted and dry weight matter of
the roots. Better rooting was obtained by deeping the cuttings in NAA solution at 650 mg.L-1 for 6 hours.

INTRODUÇÃO
A propagação de Coffea arabica L. por via assexual não tem sido praticada em grande escala, restringindo-se
à propagação por sementes (Sylvain, 1979). Trabalhos recentes realizados com híbridos F1 despertaram o
interesse pela propagação vegetativa em escala comercial, visando manter a heterose para produtividade e a
expressão favorável para caracteres de interesse, como resistência à ferrugem,  porte baixo e uniformidade de
maturação dos frutos.
Uma alternativa viável para a propagação comercial de híbridos de C. arabica L. é o enraizamento de
estacas, tal como se faz em Coffea canephora Pierre. Várias tentativas foram feitas, porém os resultados são
inconsistentes (Arcila-Pulgarín e Valencia-Aristizábal, 1976; Ono et al., 1993; Rezende, 1996; Bergo, 1997),
em razão dos menores índices de enraizamento naturalmente apresentados por C. arabica L.
A utilização de reguladores de crescimento no enraizamento é prática bastante difundida e em muitas
espécies viabiliza a produção de mudas através da estaquia (Fachinello et al., 1995).
Haissig (1972) e Hartmann, Kester e Davies (1990) afirmam que a auxina endógena ou exógena é
indispensável para a iniciação de raízes adventícias em segmentos caulinares. Existem normalmente dois
tipos de aplicação exógena de auxinas: uso de baixas concentrações (0 a 500 mg.L-1) em imersão prolongada
(aproximadamente 24 horas), que constituem tratamentos mais baratos, e uso de alta concentrações (500 a
10.000 mg.L-1), com imersões de menor tempo, resultando em tratamentos mais caros (Ono e Rodrigues,
1996). Ambos os métodos apresentam resultados satisfatórios (Hartmann, Kester e Davies, 1990). O
emprego de um ou de outro método está condicionado ao tipo de estaca, ou seja, estacas lenhosas e semi-
lenhosas, maiores concentrações, e estacas herbáceas, menores concentrações. Quando se utilizam de baixas
concentrações, o tempo de imersão é também definido pelo tipo de estaca. Neste caso, estacas lenhosas e
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semi-lenhosas permanecem por período maior, enquanto que estacas herbáceas, por período menor (Ono e
Rodrigues, 1996).
A ação positiva das auxinas sobre o enraizamento das estacas, deve estar relacionada com a divisão das
células que darão origem às raízes (Haissig, 1972). Existem várias substâncias que provocam o mesmo efeito
das auxinas endógenas, a exemplo do acido indol-acético (AIA), conhecidas como auxinas sintéticas.
Segundo Hartmann, Kester e Davies (1990), as auxinas sintéticas mais utilizadas são ácido indol-butírico
(AIB), ácido naftaleno acético (ANA) e ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D). AIB tem fornecido melhores
resultados para a maioria das espécies frutíferas (Tofanelli, 1999; Norberto, 1999). ANA também tem
apresentado melhores respostas em algumas espécies, sendo importante para C. arabica L (Ono et al., 1993)
e outras espécies (Albuquerque e Albuquerque, 1982; Proebsting, 1984)
O objetivo deste trabalho foi testar o efeito do tempo de imersão em solução de ANA sobre o enraizamento
de estacas de C. arabica L. cv. “Mundo Novo”.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em estufa climatizada do Departamento de Agricultura da Universidade
Federal de Lavras (UFLA), em Lavras-MG, com sistema automatizado de ventilação e irrigação por
nebulização, de modo a manter alta umidade relativa do ar (± 85%) e temperaturas próximas a ± 26ºC.
As estacas utilizadas foram provenientes de um talhão de Coffea arabica L. cv. Mundo Novo (LCP 379/19),
do campo experimental da UFLA. Afim de aumentar a oferta de ramos ortotrópicos, fornecedores de estacas
para instalação do experimento, as plantas foram recepadas a 40 cm do solo, no mês de dezembro. A coleta
das estacas ocorreu três meses após efetuada a recepa. Objetivando suprir eventuais deficiências das
brotações, principalmente de micronutrientes, efetuou-se adubação foliar, quinze dias antes da coleta das
estacas, com ácido bórico, sulfato de zinco e cloreto de potássio, todos a 0,3%. Também foi feito um
tratamento profilático das estacas com Benomyl (0,3%) e Agrimicina (0,1%).
Foram utilizadas estacas herbáceas oriundas de brotações de ramos ortotrópicos, que após preparadas
ficaram constituídas de um nó, um par de folhas reduzidas a um terço do seu tamanho e 8-10 cm de
comprimento.
Os tratamentos constituíram-se de algumas combinações de concentrações de ANA (0, 250, 500, 750 e 1000
mg.L-1) e tempo de imersão das estacas (5 segundos, 3, 6, 9 e 12 horas), cobrindo todo o universo estudado,
num total de 13 tratamentos, com 3 repetições, sendo cada parcela constituída de 6 estacas, num
delineamento em blocos casualizados. As estacas foram plantadas em bandejas de isopor tipo "speedling"
com 72 células piramidais invertidas, contendo substrato comercial “Plantmax”.
A avaliação do experimento foi efetuada 150 dias após sua instalação, sendo avaliadas as seguintes
características: percentagem de estacas vivas, percentagem de estacas enraizadas e peso da matéria seca das
raízes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resumo das análises de variância, para as características avaliadas, estão representadas na Tabela 1,
considerando a partição da variação entre tratamentos segundo o esquema em blocos casualizados e
variações devidas ao modelo de regressão múltipla ajustado e aos desvios de regressão. Observa-se que para
todas as características estudadas houve efeito significativo, enquanto que os desvios de regressão não foram
significativos, evidenciando que os modelos foram ajustados satisfatoriamente.
Percentual de estacas vivas
De acordo com o modelo de superfície de resposta ajustado, para a característica percentual de estacas vivas,
não houve interação entre o tempo de imersão na solução e a auxina, pois no modelo de regressão múltipla
ajustado, observa-se a presença de termos envolvendo apenas um dos fatores (Figura 1), a auxina ANA. Isto
demonstra que as concentrações crescentes deste fator influenciaram na resposta para o maior aumento no
percentual de estacas vivas, atingindo seu ápice quando utilizou-se a concentração de 440 mg.L-1 de ANA,
obtendo-se neste caso 100% de estacas vivas. Resultados semelhantes foram apresentados por Bergo (1997),
que também observou que a imersão de estacas de Coffea arabica L. em solução contendo auxina, promoveu
um maior percentual de estacas vivas. Por outro lado, Martins (1985) não observou efeito positivo do ANA
para esta característica.
Estacas enraizadas
Conforme se observa na Figura 2, à medida em que se aumentou a concentração da auxina maior foi o
percentual de estacas enraizadas, atingido o ápice com ANA 665 mg.L-1. De acordo com o modelo de
superfície de resposta ajustado, para a característica percentual de estacas enraizadas não houve interação
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entre o tempo de imersão na solução e a auxina, pois no modelo de regressão múltipla ajustado, observa-se a
presença de termos envolvendo apenas um dos fatores (Figura 2), a auxina ANA. Isto demonstra que as
dosagens crescentes deste fator influenciaram na resposta para o maior aumento no percentual de estacas
enraizadas, atingindo-se valores superiores a 85%.
Os resultados obtidos discordam dos de Purushotham e Vishveshwara (1980), Arcila-Pulgarin e Valencia-
Aristizabal (1976), Van De Vossen e Op de Laak (1976) e Martins (1985), os quais afirmam que para
enraizamento de estacas de Coffea arabica L. não há necessidade de tratamento químico.
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FIGURA 1. Superfície de resposta para percentagem de estacas vivas
(X + 0,5)0,5, em função da concentração de ANA (X1), após 150 dias do
plantio.

FIGURA 2. Superfície de resposta para percentual de estacas enraizadas
(X + 0,5)0,5, em função da concentração de ANA (X1), após 150 dias do
plantio.

Peso da matéria seca de raízes:
De acordo com o modelo de superfície de resposta ajustado (Figura 3), o peso da matéria seca de raízes
aumenta à medida em que se aumentou a concentração de auxina na solução, associado ao aumento do
tempo de imersão. Atingindo o máximo quando as estacas eram imersas na solução numa concentração de
400 mg.L-1 por 6 horas. Para Bergo (1997), as estacas tratadas com AIB apresentaram aumento no peso da
matéria seca das raízes. Descordando dos resultados obtidos por Purushotham e Vishveshwara (1980),
Arcila-Pulgarin e Valencia-Aristizabal (1976) e Van De Vossen e Op de Laak (1976), que não recomendam
qualquer tratamento químico no enraizamento de estacas de Coffea arabica L.
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FIGURA 3. Superfície de resposta para peso da matéria seca de raízes (g) em função da concentração de ANA (X1) e tempo (X2)  de imersão das
estacas na solução, após 150 dias do plantio.

A ação do ANA mostrou-se positiva no aumento do percentual de estacas vivas, de estacas enraizadas e peso
da matéria seca das raízes. Obtiveram-se percentuais de enraizamento superiores a 85%, quando as estacas
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foram imersas em solução com ANA 665 mg.L-1, sem que o tempo de imersão tivesse algum efeito. Mas,
como houve aumento do peso da matéria seca das raízes quando as estacas permaneceram imersas na
solução auxínica por 6 horas, poder-se-á recomendar esse período de imersão numa solução com 650 mg.L-1

de ANA. Ono et al. (1993) também obtiveram resposta positiva ao uso do ANA (100 mg.L-1 mais boro) no
enraizamento de estacas de C. arabica L. cv. “Mundo Novo”, apresentando melhores respostas do que
quando utilizaram AIB. Romeiro (1973) obteve valores superiores a 70% de enraizamento, quando as estacas
foram tratadas com 200 mg.L-1 de ANA, imersas em solução por 24 horas.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos pode-se recomendar o uso da auxina ANA, no enraizamento de estacas de
Coffea arabica L. cv. “Mundo Novo”, imergindo-as em solução com 650 mg.L-1 de ANA por 6 horas.
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